MODELAGEM E SIMULAÇÃO DE NEGÓCIOS II

UNIDADE II – METODOLOGIAS DO PENSAMENTO SISTÊMICO

Módulo 3 – Convertendo conhecimento tácito em conhecimento explícito

Exercícios

1. Em geral, o conhecimento das pessoas que estão gerenciando um determinado sistema (não no sentido de sistemas computadorizados) precisa ser estruturado e parametrizado, convertendo-o em um modelo útil. Para desenvolver um modelo que seja útil e que tenha credibilidade junto a esses gerentes é necessário:

a) Buscar dessas pessoas informações sobre a estrutura do sistema e políticas organizacionais, utilizando-as para desenvolver o modelo.

b) Educa-las em relação ao pensamento sistêmico e à Dinâmica de Sistemas para que tenham uma visão global e desenvolvam seus próprios modelos.

c) Fazer com que descrevam de maneira estruturada o modo como pensam, analisam e tomam as decisões.

d) Fazer um banco de dados de competências e, em seguida, reunir as pessoas com competências semelhantes em uma sessão de modelagem.

e) Todas as anteriores.

2. Dentre os métodos utilizados para extrair informações de especialistas, assinale pelo menos uma alternativa que apresente um método incorreto:
a) Articulação do problema.

b) Simulação de um modelo padrão em computador.

c) Definição dos limites do modelo.

d) Mapeamento qualitativo das variáveis causais.

e) Pesquisa via Internet.

3. Dentre as características apresentadas pelo conhecimento tácito, assinale a alternativa que mostra uma característica incorreta.

a) São subjetivos.

b) São pessoais.

c) São facilmente convertidos em modelos dinâmicos.

d) São contextuais.

e) São difíceis de serem descritos, examinados e utilizados.

4. Assinale a alternativa que descreve corretamente uma das atividades mais importantes da modelagem em relação ao conhecimento dos especialistas:

a) Externalização, articulação e descrição dos conhecimentos.

b) Conscientização, subjetivação e descrição dos conhecimentos.

c) Internalização, articulação e descrição dos conhecimentos.

d) Quantificação, articulação e descrição dos conhecimentos.

e) Externalização, articulação e modelagem dos conhecimentos.

5. Das características presentes no desenvolvimento de produtos concorrentes, qual das alternativas abaixo mostra uma característica que não faz parte desse processo:

a) São dinâmicos.

b) São afetados pelas perspectivas.

c) São afetados pelos objetivos individuais.

d) São pouco aptos à modelagem, agregando poucos componentes e relacionamentos aos modelos.

e) São condicionados pela experiência.

6. Alguns fatores foram identificados, até então, para orientar o processo de explicitação do conhecimento. Assinale a alternativa que mostra uma característica incorreta a este processo.
a) Os objetivos dos esforços de modelagem;

b) A fase do processo de construção do modelo e o tipo de tarefa que deve executada (ex.: explicitação, exploração ou avaliação);

c) O número de pessoas envolvidas no processo de explicitação;

d) O tempo disponível;

e) O tempo de experiência profissional de cada especialista.

7. A modelagem formal necessita de mais precisão do que oferecem os modelos conceituais, para a qual são necessárias diversas etapas. Assinale a alternativa que mostra uma etapa incorreta à precisão.
a) A especificação dos produtos desenvolvidos pela empresa.

b) A especificação dos estoques e das estruturas de fluxo.

c) A especificação das estruturas funcionais. 

d) Uma estimação numérica dos parâmetros.
e) Uma estimação numérica do comportamento dos relacionamentos.

8. Nonaka e Takeuchi (1995) descrevem a explicitação do conhecimento tácito e sua transformação em conhecimento explícito por meio de três etapas de conversão do conhecimento, para gerar conhecimento organizacional orientado ao desenvolvimento de produtos nas organizações. Assinale pelo menos uma alternativa que mostre uma etapa que não faz parte do processo.

a) Analisar o conhecimento prévio de cada gerente envolvido no processo;

b) Descrever o conhecimento através da utilização de metáforas;

c) Transformar essas metáforas em analogias;

d) Transformar as analogias em objetos de conhecimento;

e) Modelar os conceitos obtidos.

9. Qual é a deficiência do método de explicitação do conhecimento tácito elaborado por Nonaka e Takeuchi (1995)?

a) O método é efetivo em um contexto para o desenvolvimento de produtos, mas apenas para empresas japonesas, não se aplicando à cultura das organizações ocidentais.

b) O método produz descrições de conhecimento que não são explícitas ou específicas o suficiente para serem utilizadas na construção de modelos formais.

c) Não há evidências de que seja possível descrever o conhecimento por meio da utilização de metáforas.

d) Não há evidências de que seja possível transformar metáforas em analogias.

e) Metáforas e analogias já foram muito utilizadas na administração e nunca demonstraram resultados satisfatórios.

10. Qual é a deficiência do método quantitativo para a geração de conceitos e a utilização de diagramas de ciclos causais – DCC para mapear feedbacks relacionados ao desenvolvimento de novos produtos de Burchill e Fine (1997)?

a) O método não é adequado para a codificação das falas das equipes envolvidas.

b) O método é pobre na captura das crenças de como os processos governam a dinâmica de mercado.
c) O método não disponibiliza nenhuma informação quantitativa necessária para especificar e testar as hipóteses.

d) O método nunca foi testado na prática.

e) Nenhuma das anteriores.

11. Como Forrester (1994) categoriza as fontes de conhecimento para a modelagem dinâmica?

a) Como internas, externas e implícitas.

b) Como primárias, secundárias e terciárias.

c) Como orais, escritas e digitais.

d) Como mentais, escritas ou numéricas.

e) Nenhuma das anteriores.

12. De acordo com Forrester (1994), quais são as vantagens das descrições escritas de conhecimento?

a) Não há limites da riqueza do que descrevem.

b) Facilitam a tarefa dos modeladores em compreender, expandir o que está codificado em termos de linguagem escrita.

c) Não utilizarem símbolos que poderiam levar a uma perda de uniformidade de representação e conseqüente dificuldade para os modeladores.

d) Serem exatamente iguais ao que os gerentes realizam no dia a dia, evitando que tenham que mudar sua forma de pensar e descrever.

e) Serem codificadas por meio da linguagem e mais acessíveis do que o conhecimento obtido por meio de modelos mentais, facilitado o processo de abstração.

13. Forrester (1994) considera os dados numéricos a mais restrita das três fontes de informação, por não fornecerem a informação contextual necessária da própria estrutura gerada por eles. Contudo, afirma que os dados numéricos são críticos para estimar determinados parâmetros para a modelagem. Por que?

a) Porque estabelecem padrões de comportamento para alguns tipos de modelo.

b) Porque sendo oriundas do mundo real, são capazes de construir modelos mais eficientes.

c) Porque os dados numéricos são a base estatística necessária à elaboração dos modelos.

d) Porque, baseando-se em dados numéricos, os modeladores não terão dúvidas do que estão fazendo.

e) Nenhuma das anteriores.

14. Quais são as três fases propostas para o método de explicitação do conhecimento?

a) posicionamento, descrição e consenso.

b) posicionamento, descrição e discussão.

c) discussão, descrição e consenso.

d) descrição, discussão e modelagem.

e) posicionamento, descrição e modelagem.

15. Dentro da fase de “Posicionamento”, do método de explicitação do conhecimento, o que é feito no passo “Estabelecimento do contexto”?

a) O facilitador descreve o relacionamento operacional pela identificação e definição das variáveis de entrada e saída juntamente com suas unidades de medida, em que o relacionamento é utilizado no modelo, porque o relacionamento é importante e quais são as demais partes do modelo que são afetadas por esse relacionamento.

b) O facilitador disponibiliza uma descrição e ajuda os especialistas a compreenderem, tornarem explícito e a codificarem seus conhecimentos.

c) O facilitador cria um ambiente de explicitação no qual fará breves descrições do objetivo do modelo, seus subsistemas e interações, o papel das estruturas dos subsistemas e os relacionamentos a serem caracterizados.

d) O facilitador explica a maneira como os especialistas irão descrever os relacionamentos de seus próprios sistemas.

e) O facilitador realiza uma dinâmica de grupo para que os gerentes se sintam confortáveis e possam expor seus conhecimentos com mais desenvoltura.

16. De que maneira é conduzida a “Fase de descrição” do método de explicitação do conhecimento?

a) A fase de descrição orienta os especialistas por meio do preenchimento de uma planilha de dados e informações sobre o modelo.

b) A fase de descrição orienta os especialistas mediante a construção de um Diagrama de Ciclos Causais.

c) A fase de descrição orienta os especialistas por meio do desenvolvimento de um conjunto de requisitos e especificações de produtos a serem desenvolvidos.

d) A fase de descrição orienta os especialistas mediante o desenvolvimento seqüencial de quatro diferentes descrições de relacionamentos.

e) A fase de descrição orienta os especialistas por meio do desenvolvimento de um Diagrama de Fluxos e Estoques.

17. Quais são as quatro diferentes descrições de relacionamentos da “Fase de descrição” do método de explicitação do conhecimento?

a) Descrição visual, descrição verbal, descrição textual e descrição gráfica.

a) Descrição visual, descrição verbal, descrição textual e descrição relacional.

b) Descrição perceptiva, descrição verbal, descrição textual e descrição gráfica.

c) Descrição visual, descrição verbal, descrição contextual e descrição gráfica.

d) Descrição visual, descrição analítica, descrição textual e descrição gráfica.

18. O que é realizado na “Fase de discussão” do método de explicitação do conhecimento?

a) A fase de discussão procura caminhar para um consenso entre os participantes do problema a ser solucionado.

b) A fase de discussão procura testar, compreender e melhorar as descrições dos diferentes especialistas.

c) A fase de discussão levanta os diferentes pontos de vista de cada participante, sendo as melhores idéias colocadas em votação.

d) A fase de discussão é a mais importante, na qual os participantes discutem tudo o que aprenderam durante as fases anteriores e iniciam o desenho do modelo.

e) Nenhuma das anteriores.

19. Quando da etapa de “Comparar as descrições” dentro da “Fase de discussão” do método de explicitação do conhecimento, qual deve ser o papel do facilitador?

a) O facilitador deve fazer o máximo esforço no sentido de resolver as diferenças de opinião em busca de consenso.

b) O facilitador deve evitar que os especialistas discutam seus modelos mentais e crenças utilizadas para descrever o relacionamento.

c) O facilitador deve direcionar os especialistas a identificar e pesquisar as causas das diferenças de opiniões baseados nos papéis que desempenham na organização, relacionamentos entre indivíduos e grupos e as estruturas da organização.

d) O facilitador tem a difícil tarefa de evitar que os papéis desempenhados pelos especialistas da organização interfiram em suas opiniões pessoais.

e) Nenhuma das anteriores.

20. O método de explicitação do conhecimento apresenta muitas vantagens sobre outros, como entrevistas ou grupos de modelagem em busca de consenso. Dentre elas, podem ser citadas:
I. Há uma redução das perdas de informações durante a explicitação dos conhecimentos se comparada com processos não estruturados e descontínuos de modelagem;

II. A geração de múltiplas descrições em diferentes formatos por um único especialista permite testá-las e melhorá-las da triangulação com os demais;

III. Esse método reduz a possibilidade de convergência prematura (consenso) dos diferentes pontos de vista dos especialistas.
Assinale a alternativa correta:

a) Apenas a afirmação I é correta.

b) Apenas a afirmação II é correta.

c) Apenas as afirmações I e II são corretas.

d) Apenas as afirmações I e III são corretas.

e) Todas as afirmações são corretas.

